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A cebola (Allium cepa L.) dentre asvárias espécies olerícolas cultiva-
das, pertencentes ao gênero Allium é a
mais importante sob o ponto de vista de
volume de consumo e valor econômico
(Souza & Resende, 2002).
Segundo a FAO (2002), no período
de 1999/2001, foram produzidos anual-
mente no mundo, de 43,76 a 46,75 mi-
lhões de toneladas em 2,53 a 2,74 mi-
lhões de hectares, resultando em uma
produtividade média de 17,18 t/ha. Este
volume representa um acréscimo de pro-
dução da ordem de 6,83% no período.
Em 1999, a produtividade média brasi-
leira alcançou 15,0 t/ha, contra menos
de 13,0 t/ha em 1990, sendo em 2000
de 16,5 t/ha. É necessário superar 20,0
t/ha nas regiões Sul, Sudeste e Nordes-
te do Brasil, para que a atividade tenha
sustentabilidade (Camargo Filho &
Mazzei, 2001).
Dentre os estados brasileiros, Santa
Catarina tem a liderança em área culti-
vada e produção, tendo produzido em
2001, 38,09% do total produzido no
país, seguido em ordem decrescente,
pelos estados de São Paulo, Rio Grande
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do Sul, Paraná e Bahia. Em termos de
produtividade média nacional, o estado
de Minas Gerais se destaca com 28,85
t/ha, produzindo 66.220 toneladas em
2.295 hectares (IBGE, 2002).
As pesquisas têm demonstrado que
as melhores cultivares são aquelas obti-
das na própria região de produção. O
plantio de cultivares não adaptadas à
região produtora pode resultar em sa-
fras frustrantes porque cada uma requer
condições especiais de fotoperíodo e
temperatura para a obtenção das carac-
terísticas qualitativas desejáveis, altos
rendimentos e boa conservação no
armazenamento (Jones & Mann, 1963).
A cultivar Texas Grano é uma das
mais adaptadas às condições do Centro
Sul do País (Filgueira,1982). Goto &
Costa (1979), avaliando diversas culti-
vares, concluíram ser a cultivar Texas
Grano 502 a mais produtiva em duas
localidades testadas, com 80,0 e 96,8 t/
ha, respectivamente.
Avaliando cultivares de cebola de
ciclo precoce, Gandim et al. (1989),
verificaram produtividades variando de
17,47 a 32,32 t/ha, destacando-se a
EMPASC 352 Bola precoce (32,32 t/ha),
IPA-1 (29,42 t/ha), Baia Periforme
(28,88 t/ha), IPA-2 (28,25 t/ha) e IPA-6
(27,65 t/ha). Para a região Sul de Minas
Gerais, há relatos de produtividades de
até 19,72 t/ha para a cultivar Baia
Periforme (Paula et al., 1993) em Três
Pontas e produtividades para a cultivar
Granex 33 de 66,04 t/ha, 53,13 t/ha para
a cultivar Texas Grano 502 e 46,48 t/ha
para a ‘Pira Ouro’ em Lavras (Santos
Jr.,1993).
Maluf (1992), relata para as cultiva-
res Pira Ouro e Baia Periforme
Superprecoce produtividades de 30,79
e 27,46 t/ha e peso médio de bulbo de
200,6 e 183,3 g/bulbo, respectivamen-
te. Trevisan et al. (1999) relatam pro-
dutividade para a cultivar Baia
Periforme de 21,79 t/ha e peso médio
de bulbo de 130 g/bulbo. A produtivi-
dade de bulbos comerciais variou de
21,41 a 61,78 t/ha, destacando-se como
mais produtivas as cultivares Texas
Grano PRR (61,78 t/ha), Granex 429
(58,28 t/ha), Texas Grano 438 (56,97 t/
ha), Brownsville (55,38 t/ha), Texas
RESUMO
Identificou-se cultivares de cebola mais produtivas através de
um ensaio da EPAMIG em Lavras, de março a setembro de 1994. O
delineamento experimental foi de blocos ao acaso com quatro repe-
tições e sete tratamentos, constituídos das cultivares Granex 33, Texas
Grano 502, Crioula, Pira Ouro, Baia Periforme, Jubileu e Chata Roxa
com parcelas de 3,84 m2 de área útil. A produtividade de bulbos
comerciais variou de 22,58 a 50,21 t/ha, destacando-se as cultivares
Granex 33 (50,21 t/ha) e Texas Grano 502 (44,36 t/ha) que não mos-
traram diferença significativa entre si. Estas cultivares apresenta-
ram incrementos na produtividade da ordem de 204,3 a 168,8% em
relação à média nacional (16,5 t/ha). O mais baixo rendimento foi
observado para a cultivar Chata Roxa com 22,58 t/ha. Observaram-
se variações de 45,99 a 97,69 g/bulbo para peso médio de bulbo e
5,35 a 7,38 cm para o diâmetro transversal de bulbos.
Palavras-chave: Allium cepa, adaptação, produtividade, peso mé-
dio de bulbo, diâmetro do bulbo, florescimento prematuro.
ABSTRACT
Yield of onion cultivars in the Southern region of Minas
Gerais State, Brazil
To indicate onion cultivars of higher yield for the southern region
of Minas Gerais State, Brazil, a field trial from EPAMIG was
conducted in Lavras, Brazil, from March to September 1994.The
experimental design was randomized complete blocks with four
replications and seven treatments: Granex 33, Texas Grano 502,
Crioula, Pira Ouro, Baia Periforme, Jubileu and Chata Roxa. The
harvesting area of each plot was 3.84 m2. The yield of commercial
bulbs varied from 22.58 to 50.21 t/ha, and the highest yield was
achieved by the cultivars Granex (50.21 t/ha) and Texas Grano 502
(44.36 t/ha) with no significant difference between them. These
cultivars exceeded the national average yield (16.5 t/ha) from 204.3
to 168.8%. The lowest yield was shown by the cultivar Chata Roxa
(22.58 t/ha). A variation occurred from 45.99 to 97.69 g/bulb and
5.35 to 7.39 cm for the bulb diameter.
Keywords: Allium cepa, adaptation, yield, average bulb weight, bulb
diameter, bolting.
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Grano 502 (53,97t/ha) e Houston (53,35
t/ha), que não mostraram diferença sig-
nificativa entre si (Costa et al., 2000).
O presente trabalho objetivou iden-
tificar cultivares mais adaptadas, que
apresentem alto potencial para produ-
ção e qualidade de bulbos que atendam
o mercado consumidor para as condi-
ções da região Sul de Minas Gerais.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi instalado de mar-
ço a setembro de 1994, na Fazenda Ex-
perimental de Lavras da EPAMIG, situ-
ada  a 21° 14’ de latitude sul, 45° 00’ de
longitude a oeste de Greenwich, e alti-
tude de 910 m. O clima da região é ca-
racterizado por temperatura média anu-
al variando de 15,8°C no mês mais frio,
a 22,1°C no mês mais quente; a precipi-
tação média anual é de 1.529,7 mm e a
umidade relativa do ar é de 76,2% (Bra-
sil, 1992).
O delineamento experimental foi de
blocos ao acaso com quatro repetições
e sete tratamentos, constituídos das cul-
tivares Chata Roxa, Granex 33, Texas
Grano 502, Crioula, Pira Ouro, Baia
Periforme e Jubileu. As parcelas medi-
ram 5,00 x 1,20 m, contendo seis filei-
ras de plantas no espaçamento de 0,20
x 0,10 m. Foram consideradas úteis as
quatro fileiras centrais, subtraídas de
uma planta em cada extremidade, resul-
tando em uma área útil de 3,84 m2 por
parcela.
A adubação básica por hectare cons-
titui-se de 20 kg de N (sulfato de
amônio), 126 kg de P2O5  (superfostato
simples), 116 kg de K2O (cloreto de
potássio), 4,5 kg de Mg (sulfato de
magnésio), 2 kg de Zn (sulfato de zin-
co) e 1,65 kg de B (bórax), aplicados no
plantio. Foi realizada uma cobertura aos
45 dias após o plantio da dose de 30 kg/
ha de N.
O controle fitossanitário foi feito
com produtos à base de Maneb, visan-
do controlar preventivamente mancha
púrpura (Alternaria porri) e ferrugem
(Puccinia allii). Também foram utiliza-
dos inseticidas à base de Thiometon,
para controle de ácaros e tripes de acor-
do com a necessidade. A cultura foi
mantida livre de plantas daninhas, atra-
vés de capinas manuais e as irrigações
foram realizadas por aspersão duas ve-
zes por semana, quando necessárias, até
15 dias antes da colheita.
A semeadura foi realizada em 24/03/
94 e o transplantio das mudas feito 50
dias após, sendo a colheita efetuada
quando a maioria das plantas encontra-
va-se acamada, entre 26 de agosto e 28
de setembro.
As plantas colhidas foram submeti-
das ao processo de cura, ficando por três
dias expostas ao sol e 30 dias à sombra,
efetuando-se, em seguida, o corte da
parte aérea e raízes. Avaliou-se a pro-
dutividade comercial (t/ha), sendo con-
siderados como comercial os bulbos
perfeitos e maiores que 30 mm de diâ-
metro; diâmetro transversal do bulbo
(cm), peso médio de bulbo (g), porcen-
tagem de florescimento prematuro e ci-
clo vegetativo (dias). Posteriormente,
foi feita a análise de variância das ca-
racterísticas avaliadas, aplicando-se o
teste de Tukey ao nível de 5% de proba-
bilidade para comparação das médias,
segundo metodologia descrita por
Pimentel Gomes (1990).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A colheita foi efetuada quando a mai-
oria das plantas se encontrava tombada.
A produtividade de bulbos comerciais
variou de 22,58 a 50,21 t/ha (Tabela 1),
destacando-se as cultivares Granex 33
(50,21 t/ha) e Texas Grano 502 (44,36 t/
ha) que não mostraram diferenças signi-
ficativas entre si, estas cultivares apre-
sentaram incrementos na produtividade
da ordem de 204,3 a 168,8% à média
nacional (16,5 t/ha), seguidas das culti-
vares Crioula, Pira Ouro e Jubileu com
produtividades superiores a 37,0 t/ha.
Estes resultados foram superiores aos
obtidos por Gandim et al. (1989) e Paula
et al. (1993) que encontraram variações
na produtividade comercial de 17,00 a
32,32 t/ha, e similares aos relatados por
Costa et al. (2000), porém, inferiores às
produtividades relatadas por Santos Jr.
(1993) que alcançaram 66,04 t/ha. A
boa performance produtiva das culti-
vares Granex 429 e Texas Grano 502 é
evidenciada por Costa et al. (2000) e
Goto & Costa (1979) e por Filgueira
(1982), que relata uma grande adapta-
ção e capacidade produtiva da cultivar
Texas Grano 502. Os menores rendi-
mentos foram observados para a culti-
var Chata Roxa com 22,58 t/ha.
1Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
Tabela 1. Produtividade comercial, peso médio de bulbo, diâmetro transversal do bulbo e porcentagem de florescimento de cultivares de
cebola. Lavras, EPAMIG, 19941.
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Resultados similares à produtivida-
de comercial de bulbos foram encontra-
dos para peso médio de bulbo, onde as
cultivares Granex 33 (97,69 g/bulbo) e
Texas Grano 502 (89,42 g/bulbo) so-
bressaíram-se com maiores pesos mé-
dios, seguidas das cultivares Crioula,
Pira Ouro e Jubileu com variações de
75,88 a 79,68 g/bulbo. Maluf (1992) e
Santos Jr. & Maluf (1994) obtiveram
maiores pesos médios de bulbo com
variações de 183,3 a 270,0 g/bulbo.
No que se refere a diâmetro trans-
versal de bulbo comercial, verificou-se
variação de 5,35 a 7,38 cm (Tabela 2),
destacando-se a cultivar Granex 33 com
7,38 cm de diâmetro. Sargent et al.
(2001), relatam para as cultivares
Granex 33 e Texas Grano 1015Y uma
maior proporção de bulbos médios/
graúdos (>5 cm de diâmetro) em dife-
rentes épocas de colheita.
De acordo com Silva et al. (1991)
os bulbos com pesos entre 80 a 100g,
diâmetro transversal de 4 a 8 cm e for-
ma arredondada ou bojuda, têm a pre-
ferência do consumidor, que adotou es-
tas características como as de maior va-
lor comercial (Gandim et al., 1994).
Neste contexto, as cultivares Granex 33,
Texas Grano 502 e Crioula atendem ple-
namente ao mercado consumidor em
termos de peso médio de bulbo e todas
se enquadram com relação a diâmetro
de bulbo; sendo que o se verifica na pra-
tica é a preferência do consumidor por
bulbos de menor tamanho, os quais são
utilizados na sua totalidade quando con-
sumidos in natura e possuem maior po-
der de conservação em função do me-
nor teor de umidade. Quanto ao forma-
to do bulbo, todas as cultivares se en-
quadrariam, a exceção da cultivar Cha-
ta Roxa que apresenta bulbos roxos e
de forma achatada.
Bulbos de cor amarelo-avermelhada
têm a preferência do consumidor. No
entanto, existem também outros nichos
muito específicos de consumo, onde o
mercado é regido por uma série de fato-
res e tendências ligadas ao poder aqui-
sitivo e à cultura de cada região do Bra-
sil. Em Belo Horizonte e Rio de Janei-
ro, por exemplo, ocorre uma leve ten-
dência de consumir principalmente ce-
bola com cor roxa ou arroxeada. O con-
sumidor nacional com a abertura da eco-
nomia brasileira, tomando contato com
produto importado, está em processo
acelerado de mudanças quanto à exigên-
cia de qualidade, descartando a
desuniformidade do produto quanto à
cor, formato e tamanho (Souza &
Resende, 2002).
Com relação ao florescimento pre-
maturo visualiza-se pela Tabela 1, uma
variação de 3,13 a 85,34%, ocorrendo a
maior porcentagem de florescimento
para a cultivar Chata Roxa com 85,34%.
Esta alta porcentagem de florescimento
prematuro, evidenciada pela cultivar
Chata Roxa explica a sua baixa produ-
tividade comercial. A formação de bul-
bos está relacionada com a interação
entre a temperatura e o fotoperíodo (du-
ração do comprimento do dia). Nesta
interação o fator mais importante é o
fotoperíodo e o mesmo determina os li-
mites de adaptação das diferentes culti-
vares. Quando as condições climáticas
não satisfazem as exigências da culti-
var ocorre a não bulbificação, ocorrên-
cia de plantas improdutivas denomina-
das de charutos, emissão de pendão flo-
ral e a formação de bulbos pequenos
(Galmarini, 1997). Santos Jr. & Maluf
(1994) não observaram florescimento
prematuro nas cultivares Granex 33 e
Texas Grano 502; todavia, observaram
na cultivar Pira Ouro, 3,4%, porcenta-
gem pouco abaixo da encontrada no pre-
sente trabalho e 8,5% para a cultivar
Pirana Precoce.
A formação de bulbos é acelerada
em condições de altas temperaturas, e,
sob condições de temperaturas baixas,
o processo é retardado. Temperaturas
extremamente altas (acima de 32°C), na
fase inicial de desenvolvimento das
plantas, podem provocar a bulbificação
prematura indesejável. Ao contrário, a
exposição das plantas a períodos pro-
longados de temperaturas baixas
(<10°C), pode induzir o florescimento
prematuro (“bolting”), que é altamente
indesejável, uma vez que se visa a pro-
dução comercial de bulbos, e, não de
sementes (Melo & Ribeiro, 1990). Se-
gundo Souza & Resende (2002), satis-
feitas as necessidades de fotoperíodo,
somente haverá boa formação de bul-
bos se a temperatura for favorável à cul-
tivar plantada. Temperaturas baixas pre-
dispõem a planta ao florescimento pre-
coce, sem formação de bulbos; enquan-
to que em temperaturas elevadas, o ta-
manho dos bulbos será reduzido e a
maturação mais rápida. Observou-se
ocorrência de temperaturas mais baixas
nos meses de junho e julho, o que pro-
vavelmente contribuiu para a maior in-
cidência de florescimento prematuro nas
cultivares avaliadas.
O ciclo cultural total (da semeadura
à colheita) foi de 155 dias para as culti-
vares Granex 33 e Texas Grano 502, 180
dias para as cultivares Chata Roxa e Baia
Periforme e 188 dias para as cultivares
Pira Ouro, Jubileu e Crioula, o que é
plenamente explicado pelas diferentes
exigências das cultivares quanto às con-
dições climáticas (fotoperíodo e tempe-
ratura).
O bom desempenho das cultivares
Granex 33 e Texas Grano 502 as
viabiliza como uma alternativa de plan-
tio para as condições da região Sul de
Minas Gerais, assim como podem ser
utilizadas como opções de cultivo as
cultivares Crioula, Pira Ouro e Jubileu
pela sua boa performance nas diferen-
tes características analisadas.
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